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Resumo  

 

O presente estudo integra-se no projeto Economic Hardship, Parenting Role, and Child 

Behavior Problems do Centro de Investigação para o Desenvolvimento Humano. Tem como 

propósito analisar a relação entre a ansiedade financeira dos pais e os comportamentos de 

externalização dos seus filhos adolescentes, com idades entre 10 e 18 anos inclusive, 

investigando ainda o possível efeito mediador da sintomatologia psicológica dos pais 

(ansiedade e depressão) e da aliança parental entre estes. Foram utilizados 5 questionários: um 

sociodemográfico, o Financial Anxiety Scale, o Children Behavior Checklist, o Brief Symptom 

Inventory e o Inventário de Aliança Parental. A recolha de dados, realizada online através da 

plataforma Qualtrics, contou com a participação de 75 pais do sexo masculino. A análise de 

dados foi efetuada com o IBM SPSS Statistics, versão 28. Os resultados indicaram relações 

positivas e significativas entre ansiedade financeira, depressão, ansiedade e os 

comportamentos externalizantes dos filhos, enquanto a aliança parental apresentou uma 

associação significativa e negativa com as demais variáveis. Nos modelos de mediação, 

verificou-se um efeito de mediação total da depressão, da ansiedade e da aliança parental na 

relação entre a ansiedade financeira dos pais e a externalização dos filhos.  
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Abstract 

 

The present study is part of the project Economic Hardship, Parenting Role, and Child 

Behavior Problems carried out at the Human Development Research Center. Its purpose is to 

analyze the relation between parents' financial anxiety and externalizing behaviors of their 

adolescent children, aged between 10 and 18 years, while also investigating the potential 

mediating effect of parents' psychological symptoms (anxiety and depression) and parental 

alliance. Five questionnaires were used: a sociodemographic questionnaire, the Financial 

Anxiety Scale, the Children Behavior Checklist, the Brief Symptom Inventory, and the Parental 

Alliance Inventory. Data collection, conducted online via the Qualtrics platform, involved the 

participation of 75 Portuguese fathers. Data analysis was performed using the IBM SPSS 

Statistics, version 28. The results indicated significant and positive associations among 

financial anxiety, depression, anxiety, and children’s externalizing behaviors, while parental 

alliance showed a significant negative association with the other variables. In the mediation 

models, a total mediation effect of depression, anxiety, and parental alliance was found in the 

relation between financial anxiety and externalization.  

 

Keywords: Financial Anxiety; Depression; Anxiety; Externalization 
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Introdução 

 

O presente estudo integra-se no âmbito do projeto Economic hardship, parenting role 

and child behavior problems do Centro de Investigação para o Desenvolvimento Humano. 

Este projeto tem como propósito analisar a relação entre a ansiedade financeira em pais do 

sexo masculino e os comportamentos externalizados dos seus filhos adolescentes. Além disso, 

pretende-se investigar o papel mediador da aliança parental e da sintomatologia psicológica 

(ansiedade e depressão) dos pais nessa relação. 

Em 2023, Portugal assistiu a um desempenho económico que, embora positivo em 

termos de crescimento do Produto Interno Bruto (PIB), revelou algumas preocupações 

substanciais. De acordo com os dados fornecidos pelo Instituto Nacional de Estatística, o 

Produto Interno Bruto (PIB) registou um aumento de 0,4% durante o segundo trimestre de 

2023, em comparação com o mesmo período do ano anterior. No entanto, tal progresso foi 

obscurecido por um aumento significativo da taxa de desemprego, que atingiu 7,3%, 

alcançando o pico mais elevado desde 2005 (OCDE, 2023). 

A conjuntura económica foi também significativamente afetada pelos efeitos da 

guerra, os quais se manifestaram em múltiplos setores. A interrupção das cadeias de 

abastecimento gerou aumentos substanciais nos preços das matérias-primas, energia e 

produtos alimentares. Esta disrupção nas cadeias de fornecimento, por sua vez, impulsionou a 

procura e contribuiu para a inflação, cujos efeitos foram amplamente sentidos pela população. 

Como consequência direta, a elevação abrupta dos preços exerceu um impacto negativo sobre 

o poder de compra dos consumidores, promovendo destabilização económica (GPEARI, 

2023). 

Para além disso, é crucial ressaltar o contínuo impacto da pandemia de COVID-19, 

que resultou num aumento de famílias situadas abaixo do limiar de pobreza, bem como numa 

maior dependência do Estado para superar esta condição (OCDE, 2021). Diante desta 

realidade, e considerando o contexto de dificuldades económicas enfrentadas atualmente, 

surge a necessidade premente de investigar o impacto da ansiedade financeira nas famílias, 

nomeadamente na parentalidade.  

 O termo "parentalidade" tem vindo a ser definido, ao longo do tempo, como a 

responsabilidade dos pais/cuidadores em garantir as condições necessárias para o 

desenvolvimento da criança, abrangendo aspetos físicos, psicológicos e sociais (Barroso & 

Machado, 2010). Paralelamente, a ansiedade financeira é definida como a preocupação 

excessiva e constante em relação às finanças (Schenck-Fontaine & Panico, 2019). 
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Diferentemente das preocupações financeiras ocasionais, a ansiedade financeira implica uma 

inquietação persistente que pode afetar significativamente o bem-estar emocional dos pais, 

especialmente em termos de depressão e ansiedade (Butterworth et al., 2012; Frankham et al., 

2020; Leinonen et al., 2002). Esta sintomatologia, por sua vez, condiciona o envolvimento 

dos pais na vida familiar o que pode ter impacto nos processos de desenvolvimento 

comportamental dos seus filhos, particularmente no que diz respeito a comportamentos de 

externalização (Conger & Donnellan, 2007; Masarik & Conger, 2017). Esses problemas de 

externalização são comumente caracterizados por comportamentos descontrolados, como 

agressões, comportamentos desafiantes, hiperatividade e impulsividade (Achenbach & 

Edelbrock, 1978, APA, 2013; Alizadeh et al., 2011; Braza et al., 2015). 

Do mesmo modo, a aliança parental definida como uma relação entre pelo menos 

duas pessoas que assumem mutuamente a responsabilidade pelo bem-estar de um ou mais 

menores (Van Egeren & Hawkins, 2004), é um fator que pode influenciar diversas áreas da 

vida dos pais, nomeadamente em termos de saúde mental, (Pires, 2008), que, por sua vez, 

podem impactar nos problemas comportamentais dos filhos (Konold & Abidin, 2001; Ponnet 

et al., 2016). 

Considerando as variáveis em estudo, a literatura existente e os desafios económicos 

na sociedade portuguesa contemporânea, torna-se imperativo avançar na melhor compreensão 

dos fatores mediadores da relação entre a ansiedade financeira dos pais e os comportamentos 

de externalização manifestados pelos filhos, nomeadamente filhos adolescentes. 

Especificamente, este estudo visa investigar se a sintomatologia apresentada pelos pais 

(ansiedade e depressão) e a qualidade da aliança parental destes exercem um papel de 

mediadores nesta relação. Importa salientar que este estudo se centrará na população 

masculina, uma decisão fundamentada na disparidade da participação de pais (homens) em 

estudos científicos, quando comparada com as mães (Morsbach & Prinz, 2006). Assim, este 

estudo visa não apenas preencher uma lacuna na literatura, mas também enriquecer a 

compreensão holística dos fatores subjacentes ao impacto da ansiedade financeira no 

desenvolvimento dos adolescentes, proporcionando contribuições teóricas e práticas na área 

da intervenção e contribuindo com informações uteis a possíveis futuras decisões políticas, 

nomeadamente a nível socioeconómico e dos serviços de saúde mental.  
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Estado da Arte  

Numa perspetiva evolutiva, a ansiedade pode, em certas situações, ser benéfica e 

adaptativa, contribuindo para o crescimento pessoal do indivíduo (Xi, 2020). No entanto, é 

crucial observar que, quando a ansiedade se torna intensa e prolongada, pode adquirir uma 

conotação patológica (APA, 2013; Craske et al., 2011; Kalin, 2020). De forma mais 

especifica, a ansiedade financeira, como uma manifestação variável entre as pessoas, é 

frequentemente definida como uma preocupação excessiva e constante em relação às finanças 

pessoais (Archuleta et al., 2013). Esta preocupação pode resultar em sintomas físicos e 

emocionais adversos, como insónia, dificuldades de concentração, irritabilidade, cansaço e 

tensão muscular (Archuleta et al., 2020). Além disso, contribui para problemas de saúde 

mental, como a ansiedade e a depressão (Butterworth et al., 2012; Frankham et al, 2020; 

Leinonen et al., 2002), afetando tanto os indivíduos como as suas famílias (Ponnet, 2014; 

Ponnet et al., 2016). Existem múltiplos fatores que podem contribuir para níveis elevados de 

ansiedade financeira, como baixos rendimentos, o acúmulo de dívidas e os desafios 

associados à gestão financeira, incluindo a eventual necessidade de recorrer a soluções 

financeiras alternativas (Hasler et al. 2021). 

 Em Portugal, 35% dos cidadãos encontram-se em situação precária, e um em cada dois 

portugueses declara enfrentar dificuldades financeiras, afirmando que o salário é insuficiente 

para fazer face às despesas (Mercier et al., 2023). Segundo Leinonen et al. (2002) estas 

pressões económicas são geradoras de sintomas de ansiedade, especialmente nos pais do sexo 

masculino. 

 Schenck-Fontaine e Panico (2019) propõem uma abordagem tridimensional para avaliar 

as experiências de dificuldades económicas geradoras de ansiedade financeira: privação 

material, insuficiência de rendimentos e stress financeiro subjetivo. Desta forma, torna-se 

evidente que as dificuldades económicas envolvem medidas objetivas e subjetivas. A 

dimensão da privação material vai além da posse de bens, considerando-se também a 

qualidade das condições habitacionais. A insuficiência de rendimentos reflete a escassez de 

recursos financeiros disponíveis, que afeta profundamente as famílias. Por fim, o stress 

financeiro subjetivo está relacionado com a perceção individual da situação económica e 

financeira, sendo esta uma dimensão subjetiva que depende da sensação de segurança e bem-

estar financeiro do indivíduo (Schenck-Fontaine e Panico, 2019). 

 Estas dimensões exigem uma análise cuidadosa para compreender plenamente as suas 

implicações na vida das pessoas, tanto em conjunto como isoladamente, visto que podem 

ocorrer de forma independente. Particularmente, o stress financeiro, dimensão subjetiva, é um 
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exemplo ilustrativo disso, pois indivíduos com baixos rendimentos geralmente apresentam 

níveis significativamente mais elevados de stress e, consequentemente, de ansiedade 

financeira, quando comparados com indivíduos com rendimento médio ou alto (Fryers et al., 

2003; Jenkins et al., 2008; Martins, 2020). Contudo dado o seu caráter subjetivo, é importante 

notar que indivíduos com rendimentos relativamente acima do limiar também podem 

experienciar ansiedade financeira (Gaunt & Benjamin, 2007).  

A ansiedade financeira é um dos fatores que pode impactar a qualidade da 

parentalidade. Cruz (2005) define o termo parentalidade como o "conjunto de ações encetadas 

pelas figuras parentais (pais ou substitutos) junto dos seus filhos no sentido de promover o seu 

desenvolvimento da forma mais plena possível, utilizando para tal os recursos de que dispõe 

dentro da família e, fora dela, na comunidade" (p. 13). Em particular, os pais desempenham 

um papel essencial durante a fase da adolescência dos seus filhos, fornecendo a estes jovens 

uma base inicial de regras e normas cruciais para a sua convivência social (Sugiarti et al., 

2022), além de serem fundamentais para o desenvolvimento da regulação emocional dos 

adolescentes (Silvers, 2022).  

Existem diversos fatores que podem influenciar a parentalidade. Segundo o Modelo do 

Stress Familiar (Family Stress Model, FSM) (Masarik & Conger, 2017), fatores como 

mudanças nos papéis familiares, tensão financeira, doença física ou sofrimento psicológico 

constituem stressores internos e externos que podem impactar a vida familiar. Este modelo 

prevê que tais stressores contribuem para um aumento do conflito familiar e uma diminuição 

do cuidado e envolvimento dos pais na vida dos filhos (Conger & Donnellan, 2007; Masarik 

& Conger, 2017), nomeadamente dos pais do sexo masculino (Jafari et al., 2016). Esse menor 

investimento na relação familiar, devido, por exemplo, à ansiedade financeira, pode resultar 

numa diminuição do ajustamento psicológico dos pais, contribuindo para problemas de saúde 

mental, como ansiedade e depressão, que afetam tanto os próprios indivíduos quanto as suas 

famílias (Ponnet, 2014; Ponnet et al., 2016). Esses problemas impactam diretamente os filhos, 

que podem manifestar problemas de comportamento, especialmente de externalização 

(Conger & Donnellan, 2007; Masarik & Conger, 2017). O que pode indicar que a 

sintomatologia dos pais pode constituir um possível mediador entre a ansiedade financeira e 

os comportamentos de externalização dos filhos.  

A qualidade da aliança parental é mais um dos elementos que pode estar relacionado 

com a ansiedade financeira. O conceito de aliança parental foi introduzido por Weissman e 

Cohen (1985; as cited. in Abidin & Brunner, 1995), que o definiram como o grau de 

comprometimento e cooperação que existe entre marido e mulher, enquanto casal, no que se 
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refere aos aspetos da parentalidade (Abidin e Brunner, 1995). No entanto, considerando que a 

parentalidade não ocorre apenas no seio de uma relação conjugal, tornou-se necessária uma 

definição mais ampla que incluísse outros tipos de relações. Atualmente, a aliança parental é 

definida como uma relação existente entre pelo menos duas pessoas, que assumem 

mutuamente a responsabilidade pelo bem-estar de um ou mais menores. Esta abordagem 

permite que a aliança parental seja aplicada a qualquer tipo de família, independentemente do 

estado civil dos pais, centrando-se na promoção do bem-estar e na educação da criança (Van 

Egeren & Hawkins, 2004). Na presente investigação, a aliança parental será baseada nesta 

definição. 

A qualidade aliança parental envolve principalmente o apoio e a cooperação bilateral 

entre os envolvidos na parentalidade (Groenendyk & Volling, 2007). Os componentes desta 

aliança incluem a qualidade e a frequência da comunicação, a capacidade de trabalhar em 

conjunto nas decisões relativas à educação dos filhos e o suporte emocional mútuo (Feinberg, 

2003; Kwan et al., 2015). Uma aliança parental positiva e coesa é essencial para que os pais 

possuam os melhores recursos para exercer as suas funções na parentalidade de forma 

benéfica ao desenvolvimento dos filhos, além de proporcionar estabilidade e atuar como um 

fator protetor, capacitando os pais a resistir aos efeitos negativos das adversidades financeiras 

(McDaniel et al., 2017). A qualidade dessa aliança impacta no bem-estar emocional dos pais, 

no funcionamento e no ajustamento familiar (Camisasca et al., 2015), assim como no 

desenvolvimento e no ajustamento dos filhos (McDaniel et al., 2017). Por outro lado, a falta 

de cooperação na relação parental, pode estar associada às dificuldades de ajustamento 

familiar, nomeadamente a um aumento dos comportamentos externalizantes dos filhos 

(Konold & Abidin, 2001; Ponnet et al., 2016).  

A qualidade da aliança parental, como salientado por diversos estudos, emerge assim 

como um fator determinante na adaptação psicossocial das crianças, havendo uma relação 

positiva entre baixos níveis de aliança parental e problemas de adaptação em menores 

(Bolger et al., 1995; Camisasca et al., 2015; Konold & Abidin, 2001; McDaniel et al., 2017; 

Pires, 2008), especialmente em níveis socioeconómicos mais baixos (Pires, 2008). Deste 

modo, torna-se relevante explorar, se a qualidade da aliança parental pode constituir um 

mediador na relação entre a ansiedade financeira dos pais e os comportamentos de 

externalização dos filhos. 

A adolescência é uma fase que tende a gerar stress e preocupação nos pais (Biasoli-

Alves, 2001; Kochanova et al., 2021). Este período de transição entre a infância e a vida 

adulta é comumente caracterizado não apenas por um notável crescimento físico, mas também 
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por um desenvolvimento cognitivo, psicológico, afetivo e relacional significativos (Best & 

Ban, 2021; Bizarro, 1999). Esta fase crucial no desenvolvimento dos jovens pode ser 

influenciada por uma variedade de fatores. Além disso, está associada a um alto risco de 

problemas de saúde mental, especialmente de natureza externalizante (Ponnet, 2014; te 

Brinke, 2021). 

 Em Portugal, as perturbações mentais e do comportamento representam 11,8% da carga 

global das doenças (Sociedade Portuguesa Psiquiatria Saúde Mental, 2023). No que se refere 

ao comportamento, nomeadamente aos problemas de externalização, estes podem ser 

decorrentes de inúmeros fatores na vida dos jovens, incluindo as condições socioeconómicas 

desfavoráveis (Bradley & Corwyn, 2002; Friedson, 2016; Hardaway & Cornelius, 2014; 

Masarik & Conger, 2017), a ansiedade financeira dos pais (Conger & Donnellan, 2007; 

Masarik & Conger, 2017) problemas de saúde mental dos pais, como ansiedade e depressão 

((Ponnet, 2014; Ponnet et al., 2016; Van Loon et al., 2014), e uma relação parental conflituosa 

(McDaniel et al., 2017; Ponnet et al., 2016). Esses fatores impactam significativamente a vida 

dos adolescentes, podendo dificultar o seu desenvolvimento saudável e a sua capacidade de 

lidar com desafios quotidianos (Ponnet et al., 2016).  

 

Presente estudo 

Como mencionado anteriormente, a pandemia de Covid-19 e a persistência da guerra 

na Europa têm tido um impacto significativo no setor económico (GPEARI, 2023; OCDE, 

2021). As consequentes dificuldades financeiras não só representam obstáculos no acesso a 

bens essenciais, mas também contribuem para problemas de saúde mental, como ansiedade e 

depressão, afetando tanto os indivíduos quanto as suas famílias (Ponnet, 2014; Ponnet et al., 

2016).  

A ansiedade financeira gerada por estas dificuldades económicas não se circunscreve 

apenas ao impacto na saúde mental individual dos pais, especificamente a ansiedade e 

depressão, mas reflete-se também direta ou indiretamente, no ambiente familiar e na relação 

com os filhos. Esta dinâmica propicia uma associação entre a ansiedade financeira e 

manifestações de problemas de comportamento nos adolescentes (Ponnet, 2014) com 

destaque para os problemas de externalização (Conger & Donnellan, 2007; Masarik & 

Conger, 2017).  

A aliança parental emerge, do mesmo modo, como uma variável que se relaciona com 

a ansiedade financeira e o ajustamento comportamental dos filhos (Konold & Abidin, 2001 

Ponnet et al., 2016). A estabilidade proporcionada por uma forte aliança parental evidencia-
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se como um fator protetor, capacitando os pais a resistir aos efeitos negativos de possíveis 

dificuldades existentes, nomeadamente as financeiras (McDaniel et al., 2017). No entanto, a 

ansiedade financeira pode condicionar a qualidade da aliança parental, particularmente em 

indivíduos com níveis socioeconómicos mais baixos (Pires, 2008) gerando conflitos 

recorrentes ou a falta de cooperação na relação parental que estão, por sua vez, associados a 

um aumento dos comportamentos externalizantes dos descendentes (Konold & Abidin, 2001, 

Ponnet et al., 2016). Assim, a qualidade da aliança parental, emerge também como um fator 

determinante na adaptação psicossocial das crianças, tendo sido encontrada uma relação 

positiva entre baixos níveis de aliança parental e problemas de adaptação em menores 

(Barreto et al., 2019; Bolger et al., 1995; Teubert & Pinquart, 2010).  

Em suma, o presente estudo tem como objetivo avaliar o papel dos mediadores 

ansiedade, depressão e aliança parental na relação entre a ansiedade financeira enfrentada 

pelos pais do sexo masculino e o desenvolvimento psicossocial dos seus descendentes 

adolescentes, em particular os comportamentos de externalização. Com este estudo, pretende-

se expandir o conhecimento científico nesta área, com o objetivo de contribuir para 

intervenções psicológicas e políticas de apoio psicossocial em contextos de dificuldades 

económicas. O desenvolvimento e implementação de políticas públicas que fomentem 

condições socioeconómicas propícias e assegurem o acesso a serviços de saúde mental, 

podem contribuir para a mitigação dos problemas de externalização na adolescência. A 

compreensão aprofundada da complexidade da ansiedade financeira é imperativa para a 

conceção de intervenções mais eficazes, tanto a nível individual como familiar, promovendo, 

dessa forma, uma sociedade mais equitativa e resiliente. 
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Método 

O presente estudo visa avaliar a relação entre a ansiedade financeira dos pais do sexo 

masculino e a presença de comportamentos de externalização dos seus filhos adolescentes 

(com idades compreendidas entre os 10 e18 anos inclusive), analisando ainda, o possível 

efeito mediador da sintomatologia psicológica dos pais (ansiedade e depressão) e da aliança 

parental nesta relação. 

 O presente estudo segue uma metodologia quantitativa, sendo a recolha de dados 

efetuada através de questionários. O design de investigação adotado foi de natureza 

correlacional hipotético-dedutivo, fundamentado em literatura e investigações prévias sobre o 

tema.  

Com base nos objetivos anteriormente referidos, definiram-se as seguintes hipóteses: 

1. Existe uma associação positiva entre a ansiedade financeira dos pais e a 

externalização dos filhos adolescentes. 

2. A associação entre a ansiedade financeira dos pais e os comportamentos de 

externalização dos filhos adolescentes é mediada pela ansiedade reportada pelos pais  

3. A associação entre a ansiedade financeira dos pais e os comportamentos de 

externalização dos filhos adolescentes é mediada pela depressão reportada pelos pais  

4. A relação entre a ansiedade financeira dos pais e os comportamentos de 

externalização dos filhos é mediada pela aliança parental (percecionada pelos pais). 

Amostra 

A amostra deste estudo teve como critério de inclusão pais do sexo masculino com 

pelo menos um(a) filho(a) adolescente, situado na faixa etária entre os 10 e os 18 anos 

inclusive. O critério de exclusão foi o estado civil “viúvo”. 

De acordo com este critério, foram recolhidos dados de 98 participantes, mas apenas 

75 respostas foram consideradas válidas devido à não conclusão do questionário pelos 

restantes participantes. Os participantes da amostra tinham idades compreendidas entre os 30 

e os 63 anos (M= 46.45; DP=6.74), sendo 97.3% de nacionalidade portuguesa. Destes 

participantes 65.3% reside no norte do país, 16% no sul, 11.8% no centro, 3.9% nas ilhas e, 

2.7% não reside em Portugal. 

Em relação ao estado civil, a maior parte da amostra, ou seja 53 dos participantes 

encontram-se casados (70.7%), dos restantes 13 são divorciados/separados (17.3%), 5 em 
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união de facto (6.6%) e 4 solteiros (5.3%). Não foi registado nenhum caso de participantes 

“viúvos” na amostra. 

Quanto às habilitações académicas, os participantes distribuem-se pelos diversos 

níveis de habilitações desde o “Ensino primário” (n=1, 1.3%) ao grau de “Doutoramento” 

(n=1, 1.3%). Os níveis mais frequentes foram o "Ensino Secundário” (n=23, 30.7%), a 

“Licenciatura /Curso Técnico Superior” (n=21, 28%) e a “Pós-graduação/Mestrado” 

(n=13,17.3%), seguidos do “2º Ciclo do Ensino Básico” (n=9, 12%) e o “3º Ciclo do Ensino 

Básico” (n=7, 9.3%). 

Referente à situação profissional, a maior parte da amostra encontra-se “Empregado 

por conta de outrem” (n=60, 80%) sendo os restantes “Empregado por conta própria” (n=14, 

18.7%) e “Desempregado” (n=1, 1.3%). No que se refere à tipologia do contrato de trabalho, 

35 dos participantes refere “contrato sem termo” (46.7%), 21 a “Contrato de trabalho a termo 

certo” (28%), 7 com outra tipologia (9.2%), 6 a “Contrato a termo incerto” (7.9%), 2 em 

“Trabalho temporário” (2.6%) e “Prestação de serviços” (2.6%), 1 a “contrato a tempo 

parcial” (1.3%) e 1 que refere “não sei” (1.3%). 

Quanto ao número de horas de trabalhado por semana no último mês, a maior parte da 

amostra situa-se em “Mais do que 40h” (N=39, 52%), seguida de “Entre 31h e 40h” (N=29, 

38.7%), “Entre 21h e 30h” (N=4, 5.3%), “Entre 10h e 20h” (N=2, 2.7%) e “Menos de 10h” 

(N=1, 1.3%). 

No que concerne aos rendimentos, o salário líquido atual dos participantes confere 

maior prevalência nos valores “Entre 500€ e 999 €” (N=25, 33.3%). Paralelamente, em 

termos de rendimento mensal do agregado familiar dos participantes a resposta mais frequente 

foi “Entre 2000€ e 2499€” (N=16, 21.3%), como é possível constatar através da Tabela 1 e 

Tabela 2, respetivamente.  
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Tabela 1  

Rendimento líquido mensal  

 N % 

Menos de 500€  1 1.3% 

Entre 500€ e 999€  25 33.3% 

Entre 1000€ e 1499€  19 25.3% 

Entre 1500€ e 1999€  18 24% 

Entre 2000€ e 2500€  4 5.3% 

Mais de 2500€  8 10.7% 

 

Tabela 2  

Rendimento líquido mensal do agregado familiar  

 N % 

Entre 500€ e 999€  6 8% 

Entre 1000€ e 1499€  12 16% 

Entre 1500€ e 1999€  15 20% 

Entre 2000€ e 2499€  16 21,3% 

Entre 2500€ e 2999€  8 10,7% 

Entre 3000€ e 3499€  7 9.3% 

Entre 3500€ e 3999€  3 4% 

Entre 4000€ e 4499€  5 6,7% 

Entre 4500€ e 5000€  2 2.7% 

Mais de 5000€  1 1.3% 

 

O número de elementos do agregado familiar dos participantes varia entre 1 a 8 (M=4; 

DP=1.09). Destes, a maioria coabita com o respetivo filho (n=71, 94.7%) comparativamente 

aos que não coabitam (n=4, 5.3%). 

No que concerne à caracterização dos filhos dos participantes, prevalece o sexo 

masculino (n=45, 60%) comparativamente ao sexo feminino (n= 30, 40%), sendo que estes 

adolescentes tinham idades compreendidas entre 10 e 18 anos (inclusive) (M= 14.82; 

DP=2.61). 
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Instrumentos 

Os instrumentos utilizados, tendo em conta os objetivos deste estudo, incluíram itens 

de cinco instrumentos de autorrelato. 

 

Questionário sociodemográfico 

O questionário sociodemográfico inserido neste projeto teve como objetivo principal a 

obtenção de informações relativas ao participante e ao seu agregado familiar. As variáveis em 

análise incluíram o sexo, a idade, a nacionalidade, o estado civil, o nível de habilitações 

literárias, a situação laboral, o tipo de contrato de trabalho, a carga horária semanal, o salário 

médio mensal, bem como o número de elementos do agregado familiar, o sexo dos filhos e as 

respetivas idades.  

 

Financial Anxiety Scale  

A Financial Anxiety Scale (FAS - Archuleta et al., 2013) é um instrumento concebido 

para avaliar as experiências subjetivas de ansiedade financeira. Este instrumento fundamenta-

se nos critérios do Manual de Diagnóstico e Estatísticas de Perturbações Mentais- IV-TR para 

a Perturbação de Ansiedade Generalizada (APA,2013), concentrando-se, de forma mais 

específica, na avaliação da apreensão dos indivíduos acerca da sua situação financeira. O 

instrumento é composto por sete itens, como por exemplo, “Sinto-me ansioso quanto à minha 

situação financeira” e “Tenho dificuldades em dormir por causa da minha situação 

financeira”. Este instrumento utiliza uma escala do tipo Likert de sete pontos (1- nunca a 7- 

sempre). O score total resulta do somatório das pontuações atribuídas a cada item, variando 

assim entre 7 e 49. No que se refere às cotações, quanto mais elevado for o valor obtido, mais 

elevado será o nível de ansiedade financeira. Em termos de confiabilidade, este instrumento 

tem demonstrado adequação, com um coeficiente alfa de .94 (Archuleta et al., 2013). Importa 

salientar que o instrumento está traduzido para a população portuguesa e foi previamente 

utilizado em investigações com objetivos semelhantes aos deste estudo (e.g., Girão, 2021). 

 

Brief Symptom Inventory  

O Inventário de Sintomas Psicopatológicos (Canavarro, 1999) foi adaptado para a 

população portuguesa a partir do Brief Symptom Inventory (BSI) (Derogatis & Melisaratos, 

1983). Este instrumento de autorrelato tem como propósito avaliar nove dimensões 

psicopatológicas: somatização, obsessão-compulsão, sensibilidade interpessoal, depressão, 
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ansiedade, hostilidade, ansiedade fóbica, ideias paranoides e psicoticismo, avaliadas numa 

escala de Likert de 5 pontos (0- nunca a 4- muitíssimas vezes) (Canavarro, 2007). Para o 

propósito deste estudo, foram consideradas apenas duas subescalas: depressão e ansiedade. 

De forma ilustrativa, alguns dos itens que compõem este questionário são, por exemplo, 

“Nervosismo ou tensão interior” (ansiedade) e “Não ter interesse por nada” (depressão). Em 

termos psicométricos, esta escala apresenta uma boa consistência interna em ambas as escalas 

ansiedade (α=0.77) e depressão (α=0.73) (Canavarro, 2007). 

 

Inventário de Aliança Parental  

O Inventário de Aliança Parental (IAP), adaptado por Nunes e colaboradores (2007) a 

partir da escala original desenvolvida por Abidin & Brunner (1995), é um instrumento 

utilizado para avaliar a cooperação entre os pais no que diz respeito às questões relacionadas 

com os filhos, não abrangendo a relação conjugal em si. Para este efeito, avalia o grau de 

cooperação, comprometimento e comunicação entre os pais em relação à educação dos seus 

filhos.  

Este instrumento é composto por 20 itens avaliados numa escala Likert de 1 (discordo 

muito) a 5 (concordo muito) (Nunes et al., 2023). Alguns dos itens que constituem este 

instrumento são: “A mãe do(a) meu(minha) filho(a) aprecia estar a sós com o(a) nosso(a) 

filho(a)”, “Já antes de nascer o(a) nosso(a) filho(a), a mãe do(a) meu(minha) filho(a) 

demonstrou-me que confiava que eu poderia ser um bom pai” e “Quando há algum problema 

relacionado com o(a) nosso(a) filho(a) procuramos juntos boas soluções” (Nunes et al., 2023). 

O IAP aborda aspetos como o investimento de ambos os pais na criança, a valorização 

do envolvimento do parceiro com a criança, o respeito pelas decisões um do outro e a 

interação positiva, assim como a comunicação entre os pais (Nunes et al., 2023).  

Este instrumento apresenta boas qualidades psicométricas, indicando elevada 

consistência interna, com Alfa de Cronbach de .97 (Nunes et al., 2023). 

 

Children Behavior Checklist  

O Children Behavior Checklist 6-18 (CBCL - Questionário de Comportamentos de 

Crianças 6-18 – Achenbach et al., 2014) é um instrumento validado para a população 

portuguesa que utiliza o relato dos pais ou cuidadores para avaliar nove escalas de síndromes 

em crianças/adolescentes com idades compreendidas entre 6 e 18 anos (inclusive) – 

comportamentos de internalização (ansiedade, depressão e queixas somáticas); 
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comportamentos de externalização (comportamento delinquente e agressivo) e outros 

problemas (queixas somáticas, problemas sociais, problemas de pensamento, problemas de 

atenção e outros problemas). O CBCL utiliza uma escala de Likert de 3 pontos para avaliar a 

concordância do participante com diversas afirmações (0- não verdadeira a 2- muitas vezes 

verdadeira) (Achenbach et al., 2014).  

No presente estudo foram utilizadas duas escalas de síndromes para a avaliação dos 

comportamentos de externalização dos adolescentes (Lamela et al., 2013). A primeira é 

composta por 17 itens centrados em comportamentos delinquentes (comportamentos 

antissociais, consumo de substâncias e/ou destruição de propriedade), enquanto a segunda é 

constituída por 18 itens para avaliação de comportamentos agressivos (comportamentos 

desafiantes e de oposição) (Achenbach et al., 2014). Exemplos de itens são: “Consome 

bebidas alcoólicas sem o consentimento dos pais.”  “Discute muito.” e “Manifesta crueldade, 

ameaça ou é mau/má para os outros.” (Achenbach et al., 2014). 

Quanto à pontuação, as escalas variam entre 0 e 51 e entre 0 e 54 pontos, 

respetivamente. O somatório das pontuações dos comportamentos de externalização, ou seja, 

das duas subescalas, varia entre 0 e 105. Adicionalmente, este instrumento apresenta boas 

propriedades psicométricas, nomeadamente em termos de consistência interna com Alfa de 

Cronbach de .88 (Achenbach et al., 2014; Lamela et al., 2013). 

 

Procedimentos  

 

Recolha de dados  

A recolha de dados foi efetuada através de um questionário online (ver anexo A) 

realizado na plataforma Qualtrics e divulgado entre os meses de dezembro de 2023 a março 

de 2024, através das redes sociais. Este questionário foi constituído pelos instrumentos 

descritos anteriormente que foram preenchidos individualmente num único momento, com 

uma estimativa de duração de 15 minutos. 

Tendo em conta o critério de inclusão do presente estudo foram incluídas, no início do 

questionário, duas perguntas eliminatórias: (1) “Sexo”; (2) “Tem um(a) filho(a) com idade 

compreendida entre os 10 e os 18 anos (inclusive)?”. Relativamente à primeira questão era 

exigida a resposta “masculino” e à segunda questão era exigida a resposta “sim”, caso 

contrário o questionário não teria continuidade.  

O convite para a participação foi enviado a um amplo número de participantes, através 

das várias redes sociais, visando a máxima diversificação demográfica possível. Este convite 
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incluía os principais objetivos do estudo, juntamente com instruções concisas sobre o 

preenchimento do questionário, a duração estimada e os possíveis riscos e benefícios. 

Do ponto de vista ético, o estudo recebeu aprovação positiva da Comissão de Ética 

para a Saúde da Universidade Católica Portuguesa. De acordo com o código deontológico da 

Ordem dos Psicólogos Portugueses, a participação dos indivíduos foi voluntária, podendo 

estes desistir a qualquer momento. Os dados obtidos foram destinados exclusivamente a fins 

de investigação, sendo que cada participante deu o seu consentimento acerca das questões de 

anonimato e de confidencialidade, segundo a lei de proteção de dados.  

 

Tratamento e análise de dados  

No que concerne ao tratamento e análise de dados, foi empregue o software Statistical 

Package for the Social Sciences (IBM SPSS Statistics) versão 28. A recolha de dados, 

efetuada através do Qualtrics, permitiu o download direto para uma base de dados SPSS.  

Para a análise das variáveis incluídas no questionário sociodemográfico, foram 

calculadas medidas de tendência central (e.g., média) e de dispersão (e.g., desvio padrão). 

Esta abordagem proporcionou uma análise estatística descritiva da amostra em estudo 

(Martins, 2010). 

Posteriormente, foi conduzida uma análise inferencial com o objetivo de confirmar ou 

refutar as associações propostas nas hipóteses. Para este fim, utilizaram-se testes de 

Correlação de Person para avaliar a hipótese 1 (Martins, 2010). Para as análises de mediação 

correspondentes às hipóteses 2,3 e 4, foi empregue o add-on PROCESS do SPSS 

(Hayes,2017; Jose, 2013). 
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Resultados 

Análises preliminares  

Para analisar os dados recolhidos, primeiramente, foi efetuada uma análise da 

consistência interna das escalas utilizadas. Todas as escalas demonstraram confiabilidades 

adequadas sendo os Alfas de Cronbach: .96 (FAS), .72 (escala de ansiedade do BSI), .88 

(escala de depressão do BSI), .96 (IAP) e .86 (escala de externalização da CBCL). 

 Posteriormente, para cada um dos instrumentos utilizados foram calculados os 

respetivos scores totais. Para o FAS e para o IAP foram obtidos os scores totais da ansiedade 

financeira e da aliança parental, respetivamente, através do cálculo da média dos itens de 

cada instrumento. Relativamente ao BSI, foram calculadas as pontuações médias dos itens 

referentes às subescalas ansiedade e depressão separadamente. De modo a calcular os valores 

obtidos para a externalização referente à CBCL foram somados os scores obtidos nos itens 

das duas escalas agressividade e delinquência, consoante os procedimentos indicados no 

manual do instrumento (Achenbach et al., 2014). 

 De seguida, foi calculada a média e o desvio padrão dos scores totais das escalas FAS, 

BSI (ansiedade e depressão), IAP e CBCL (externalização), como ilustrado na Tabela 3. 

 

Tabela 3 

 Scores médios das variáveis FAS, BSI, IAP e CBCL 

Instrumentos Escalas M (DP) 

FAS Ansiedade Financeira 2.88 (1.32) 

BSI Ansiedade 

Depressão 

1.47 (.47) 

1.57 (.73) 

IAP Aliança Parental 4.10 (.78) 

CBCL Externalização 2.42 (.33) 

 

Associação entre as variáveis 

Posteriormente, foi conduzida uma matriz de correlações de Person que visa descrever 

as correlações existentes entre as variáveis em estudo. Neste sentido, as variáveis utilizadas 
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foram a ansiedade financeira, a ansiedade, a depressão, a aliança parental e a 

externalização.  

 Na Tabela 4, podemos observar que todas as variáveis em estudo se relacionam 

significativamente entre si. Segundo os resultados, existe uma associação significativa entre a 

ansiedade financeira e a externalização. Esta associação é positiva, o que indica que, quanto 

maior a ansiedade financeira dos pais, mais elevados são os níveis de externalização dos 

filhos. 

Adicionalmente, verificamos que a ansiedade financeira apresenta uma relação 

positiva com a ansiedade e com a depressão, e uma relação negativa com a aliança parental. 

Paralelamente, quanto à externalização, também se observou uma relação positiva com a 

ansiedade e a depressão, e uma relação negativa com a aliança parental. Todas estas 

associações são estatisticamente significativas. 

Foram testadas também as associações entre estas variáveis e a idade e sexo dos filhos 

(não representadas na tabela), mas não foram encontradas correlações significativas. 

 

Tabela 4 

 Matriz de correlações de Pearson 

Variável 1. 2. 3. 4. 5. 6. 7. 

1.Ansiedade Financeira  1    

 

   

2.Ansiedade  .64** 1      

3.Depressão .62** .85** 1     

4.Aliança Parental   -.35** - .47** -.59** 1    

5.Externalização  .32** .48** .57** -.61** 1   

**p < .01 

Modelos de mediação  

Tendo em conta os objetivos do presente estudo, foram conduzidas análises de 

mediação para avaliar se a associação encontrada entre a ansiedade financeira (X) e a 

externalização (Y) era ou não mediada pelas variáveis ansiedade (M1) e depressão (M2) e 

pela variável aliança parental (M3).  
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Em relação às subescalas do BSI, ansiedade (M1) e depressão (M2), foram 

primeiramente testados dois modelos de mediação simples (um para a ansiedade e outro para 

a depressão). Relativamente à ansiedade (anexo B), esta revelou-se um mediador 

significativo na relação entre a ansiedade financeira (variável preditiva) e a externalização 

(variável resultado); a relação entre estas duas variáveis passou de .08 (p<.01) para.01, 

(p>.05), quando se teve em conta o papel mediador da ansiedade. Assim, houve uma 

mediação total da variável ansiedade (efeito indireto= .07 (SE= .02) 95% [.02 – .11]). O 

mesmo se passou em relação à depressão (anexo C), sendo que a relação entre a ansiedade 

financeira e a passou de .08 (p<.01) para c`= -.02 (p>.05)., quando se considerou o papel deste 

mediador (efeito indireto= .10 [SE= .02] 95% [.05 – .14]). Assim a relação entre a ansiedade 

financeira dos pais e a externalização dos filhos é mediada pela variável depressão. 

Dada a confirmação através dos modelos de mediação simples do papel mediador da 

ansiedade e da depressão na relação entre a ansiedade financeira e a externalização, 

decidimos testar estas variáveis segundo um modelo de mediação paralela (Figura 1). Este 

modelo permite analisar os efeitos mediadores de várias dimensões ao mesmo tempo (Kane & 

Ashbaugh, 2017). Os resultados (anexo D) indicam um efeito preditivo indireto significativo 

entre a ansiedade financeira e a externalização, através da depressão, visto que existiu uma 

redução do valor passando de c=.08 (p<.01) para c`= -.01, sendo o efeito direto não 

significativo (p>.05). Assim, podemos concluir que existe um efeito de mediação total da 

variável depressão (efeito indireto= .10 (SE= .04) 95% [.04 – .18]). O efeito indireto através 

da ansiedade não se demonstrou significativo (efeito indireto= -.006 (SE= .04) 95% [-.08– 

.06,]) para além do efeito da depressão, visto que o intervalo de confiança contém o valor 

zero. Estes resultados revelam que, quando consideramos a ansiedade e a depressão em 

simultâneo, o efeito da depressão sobrepõem-se ao efeito da ansiedade. Ou seja, mesmo 

quando controlamos o efeito da ansiedade, a depressão tem um efeito mediador, o mesmo 

não é verdade para ansiedade (quando controlamos o efeito da depressão). 
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Figura 1 

 Modelo de mediação paralela do efeito da ansiedade financeira na externalização, tendo 

como variáveis mediadoras a ansiedade e a depressão 

 

 

Adicionalmente, foi testado um modelo de mediação simples para investigar o papel 

mediador da aliança parental (M3). Podemos observar que existe um efeito indireto da 

ansiedade financeira na externalização através da variável aliança parental (figura 2), visto 

que existiu uma redução do valor passando de c=.09 (p<.01) para c`= .04, sendo o efeito 

direto não significativo (p>.05). Assim, podemos concluir que se trata de uma mediação total 

da variável aliança parental (efeito indireto= .05 (SE= .02) 95% [.01 – .09]) (anexo E). A 

relação entre a ansiedade financeira dos pais e a externalização dos filhos é mediada pela 

variável aliança parental. 
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Figura 2  

Modelo de mediação simples do efeito da ansiedade financeira na externalização, tendo 

como variável mediadora a aliança parental 
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Discussão 

A presente investigação tinha como objetivo estudar o potencial efeito mediador das 

variáveis ansiedade, depressão e aliança parental na relação entre a ansiedade financeira dos 

pais e os comportamentos de externalização dos respetivos filhos com idades compreendidas 

entre os 10 e os 18 anos inclusive.  

Conforme constatado em investigações anteriores de Conger & Donnellan (2007) e 

Masarik & Conger (2017), verificou-se também neste estudo uma associação positiva 

significativa entre a ansiedade financeira dos pais e os comportamentos de externalização dos 

filhos. Os dados indicam que a ansiedade financeira dos pais está associada aos problemas de 

externalização dos filhos adolescentes, o que corrobora a hipótese 1 do presente estudo. 

Adicionalmente, os resultados revelam uma associação positiva significativa entre a 

ansiedade financeira, a depressão e a ansiedade. Esses resultados refletem que as dificuldades 

económicas, que são geradoras de ansiedade financeira, influenciam a sintomatologia dos 

pais, especialmente no que diz respeito à ansiedade e à depressão. Esta ligação entre 

ansiedade financeira e problemas de saúde mental dos pais tem sido abordada em vários 

estudos, como o de Frankham (2020) e o de Butterworth et al. (2012), que confirmam a 

relação entre as dificuldades financeiras em contextos de escassez de recursos e a depressão 

na população. Da mesma forma, Leinonen et al. (2002) destacam que as pressões económicas 

são geradoras de sintomas de ansiedade nos pais do sexo masculino. Por outro lado, tal como 

referiu Pires (2008), podemos verificar também uma relação entre a ansiedade financeira e a 

aliança parental. Esta relação é significativamente negativa, o que indica que uma maior 

predisposição para a ansiedade financeira está relacionada com uma menor qualidade da 

aliança parental.  

No que se refere aos comportamentos de externalização, os dados revelam uma 

relação positiva significativa com a depressão e a ansiedade dos pais, e uma relação 

significativamente negativa com a aliança parental. Estes resultados corroboram o estudo de 

Ponnet et al. (2016), que indicou a sintomatologia parental e o conflito interparental como 

fatores que podem influenciar o comportamento problemático dos adolescentes.  

Relativamente ao sexo e à idade dos filhos os resultados não demostraram qualquer 

associação significativa com as demais variáveis em estudo o que sugere que a ansiedade 

financeira dos pais influencia os problemas de comportamento dos filhos independentemente 

do sexo ou das idades destes. 

De forma a compreender melhor a natureza das associações referidas anteriormente, 

especificamente entre a da ansiedade, a depressão e a aliança parental, analisou-se o possível 
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efeito mediador destas variáveis na relação entre a ansiedade financeira e a externalização.  

Desta forma, com base nas análises deste estudo, verificou-se que a ansiedade, a depressão e 

a aliança parental medeiam a relação entre a ansiedade financeira dos pais e os 

comportamentos de externalização dos filhos o que corrobora as hipóteses 2,3 e 4 deste 

estudo, respetivamente. O efeito destas variáveis sugere que a ansiedade, a depressão e a 

qualidade da aliança parental desempenham papeis cruciais na relação entre a ansiedade 

financeira e os comportamentos de externalização dos filhos. Estes resultados são 

consistentes com a evidência de que a sintomatologia parental tem influência na ansiedade 

financeira experienciada pelos pais (Masarik & Conger, 2017) a qual, por sua vez, influencia 

os comportamentos de externalização dos filhos (Frankham et al., 2020). 

No que se refere à aliança parental, o efeito total desta variável na relação entre a 

ansiedade financeira e a externalização, analisada neste estudo, pode ser elucidativa da 

influência da qualidade da relação parental tanto na gestão de adversidades económicas 

quanto no suporte ao desenvolvimento dos filhos. Este efeito foi discutido em pesquisas 

anteriores como a de Teubert & Pinquart, (2010), em que através da análise de 59 estudos os 

autores concluíram que a qualidade da relação parental é importante para o ajustamento dos 

filhos. Assim, o impacto da aliança parental na relação entre a ansiedade financeira e a 

externalização destaca a importância de considerar não apenas os fatores ambientais diretos, 

como a situação financeira, mas também os relacionais dos progenitores. 

Para além disso, neste estudo, confirmou-se a sobreposição do efeito da depressão na 

relação entre a ansiedade financeira e a externalização quando comparado juntamente com a 

ansiedade. Estes resultados estão em conformidade com os estudos que indicam que pais com 

dificuldades financeiras dispõem de menos recursos para enfrentar as adversidades, 

nomeadamente as de natureza económica, o que pode conduzir a problemas de saúde mental, 

como a ansiedade e a depressão (Frankham, 2020). Uma condição depressiva nos pais, 

quando presente, terá um efeito mais pronunciado na associação com os comportamentos de 

externalização dos filhos, sobrepondo-se à influência de uma eventual condição de ansiedade 

elevada (Girão, 2021; Richters,1992)  

Em suma, os resultados deste estudo indicam que a ansiedade financeira está 

relacionada com os problemas de saúde mental dos pais, como o aumento de sintomas de 

ansiedade e depressão, e a diminuição da qualidade de aliança parental que poderão estar 

associados a dificuldades no exercício da parentalidade, nomeadamente no que diz respeito ao 

auxilio do desenvolvimento e ajustamento dos filhos, o que se poderá refletir em 

comportamentos de externalização caracterizados por comportamentos descontrolados, como 
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agressões, desafios, hiperatividade e impulsividade (Achenbach & Edelbrock, 1978, APA, 

2013; Alizadeh et al., 2011; Braza et al., 2015).  

Assim, de acordo com uma análise abrangente dos resultados deste estudo, destaca-se 

a complexidade das interações entre as diferentes variáveis envolvidas, fornecendo insights 

valiosos sobre os mecanismos subjacentes às associações. É crucial considerar que a relação 

positiva entre ansiedade financeira e comportamentos de externalização é mediada por três 

importantes fatores que podem moldar essa relação de maneira positiva ou negativa, 

destacando a importância de uma abordagem abrangente e integrada na compreensão e 

intervenção em contextos familiares. Portanto, estar ciente da presença e das funcionalidades 

desses fatores pode ser extremamente valioso para uma interpretação holística da relação 

entre a ansiedade financeira e a externalização. 
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Conclusões 

O presente estudo empregou uma amostra de pais do sexo masculino com o propósito 

não só de expandir o conhecimento e a literatura sobre a relação entre a ansiedade financeira 

destes pais e o comportamento de externalização dos filhos adolescentes, bem como de 

explorar os potenciais processos mediadores nesta relação. Para este efeito, foram explorados 

os efeitos da sintomatologia psicológica dos pais, nomeadamente ansiedade e depressão, 

assim como da aliança parental nessa relação.  

Considerando os resultados obtidos no presente estudo e a revisão da literatura prévia, 

destacam-se primariamente a relação positiva entre a ansiedade financeira e a externalização. 

Em seguida, enfatiza-se os resultados nos quais a depressão se destaca em relação à 

ansiedade. Conforme já discutido em estudos anteriores, esta constatação evidencia o papel 

significativo da depressão na ansiedade financeira e no ajustamento familiar, especialmente 

nos comportamentos de externalização dos filhos. Além disso, os resultados da presente 

investigação indicam que a qualidade da aliança parental emerge como um fator protetor na 

relação entre a ansiedade financeira dos pais e os comportamentos de externalização dos 

filhos, podendo contribuir para uma dinâmica familiar mais saudável e resiliente. 

As principais limitações deste estudo foram, primeiramente, o número reduzido de 

participantes e as dificuldades de disseminação do questionário a nível geográfico, o que 

dificultou a recolha homogénea de participantes de todas as regiões do país. Se considerarmos 

as características da amostra, nomeadamente a localização geográfica podemos constatar que 

o facto de a maioria dos participantes ser da região norte de Portugal (65.3%) pode 

condicionar a generalização dos resultados, uma vez que as características culturais e 

socioeconómicas podem variar entre regiões.  

Por outro lado, é importante notar que a maioria dos participantes indicou ser casado, 

enquanto apenas uma parcela reduzida de participantes da amostra, representando 22,6%, 

refere ser divorciado, separado ou solteiro. Considerando-se a premissa de que os 

progenitores casados geralmente apresentam uma relação parental mais sólida (Nunes et al., 

2023), é essencial reconhecer que essa disparidade no estado civil pode influenciar as 

conclusões relativas à aliança parental. Assim, a falta de heterogeneidade na amostra em 

termos de estado civil deve ser cuidadosamente ponderada na interpretação dos resultados 

relacionados com a aliança parental.  

Uma outra limitação diz respeito ao fato dos pais reportarem tanto os seus sintomas 

psicológicos (autorelato) como os comportamentos dos filhos (heterorelato). O relato que os 

pais fazem sobre os comportamentos externalizantes dos adolescentes pode estar a ser 
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condicionado pela ansiedade financeira dos pais e pela sintomatologia destes, o que não 

aconteceria se esta avaliação do comportamento fosse feita, por exemplo, pelos professores. 

Ademais, não obstante a validade aferida dos questionários utilizados, a sua extensão 

pode ter influenciado as respostas. Dada a extensão do questionário neste estudo, é possível 

que os respondentes tenham experimentado cansaço ou falta de atenção, o que pode ter 

comprometido a precisão e a qualidade das respostas fornecidas. 

No entanto, apesar das limitações mencionadas os resultados foram consistentes com 

as investigações pré-existentes e congruentes com outras populações, o que pode ser um fator 

que reafirma os dados do presente estudo. 

 

Implicações práticas do estudo 

Estes resultados podem ter implicações importantes em futuras intervenções e práticas 

clínicas. Primeiramente, destaca-se a contribuição para a investigação sobre os efeitos da 

sintomatologia e da qualidade da relação parental nos filhos. Os resultados obtidos fornecem 

insights importantes sobre como estes fatores podem influenciar o desenvolvimento e o 

comportamento dos adolescentes. Além disso, este estudo aponta para as implicações das 

dificuldades económicas nas famílias, evidenciando como esses desafios podem impactar 

negativamente o bem-estar e o funcionamento dos adolescentes. 

A relação positiva entre a ansiedade financeira e a externalização dos filhos 

adolescentes sugere que as intervenções destinadas a populações afetadas pelos desafios 

económicos devem considerar essa influência. É imperativo abordar tanto a sintomatologia 

psicológica dos pais quanto o relacionamento parental para estabelecer uma base sólida no 

tratamento dos comportamentos de externalização dos adolescentes. Por outras palavras, não 

é suficiente intervir apenas nos comportamentos dos filhos; é imperativo trabalhar os 

possíveis fatores de manutenção contextuais e relacionais, especialmente no que concerne às 

figuras parentais, neste caso, os pais do sexo masculino. Além disso, a observação do efeito 

predominante da depressão em relação à ansiedade ressalta a importância de avaliar e intervir 

adequadamente nos sintomas depressivos, particularmente no seio familiar, o que pode 

orientar o planeamento de intervenções terapêuticas eficazes. Adicionalmente, a qualidade da 

aliança parental pode ser abordada em intervenções terapêuticas e aprimorada de modo a se 

tornar um fator protetor para atenuar o impacto da ansiedade financeira dos pais nos 

comportamentos de externalização dos filhos. 

Por outro lado, esta análise dos possíveis fatores potenciadores dos comportamentos 

de externalização oferece uma compreensão mais profunda dos mecanismos subjacentes a 
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esses padrões comportamentais. Isso não só enriquece o conhecimento teórico, mas também 

fornece orientações práticas para intervenções e políticas voltadas para a promoção da saúde 

mental juvenil. Para além disso, este estudo também pode servir como um alerta importante 

para as condições familiares dos jovens com comportamentos de externalização, destacando a 

necessidade de apoio e recursos adicionais para essas famílias, bem como a importância de 

uma abordagem holística que leve em consideração o contexto familiar no tratamento e na 

prevenção desses comportamentos. 

 

Sugestões para investigações futuras  

Para investigações futuras, no seguimento do presente estudo, seria pertinente explorar 

outros fatores de suporte que possam atenuar os efeitos negativos da ansiedade financeira e da 

sintomatologia parental sobre o desenvolvimento dos filhos para além da aliança parental. 

Isso poderia incluir o papel dos programas de apoio social, das redes de suporte familiar, das 

intervenções psicossociais e das políticas públicas direcionadas a famílias em situação de 

vulnerabilidade.  
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Anexos 

Anexo A 

Questionário de recolha de dados 
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Anexo B 

Outputs PROCESS - Modelo de mediação simples da ansiedade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 58 

Anexo C 

Outputs PROCESS - Modelo de mediação simples da Depressão 
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Anexo D 

Outputs PROCESS - Modelo de mediação paralela da ansiedade e da depressão 
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Anexo E 

Outputs PROCESS - Modelo de mediação simples da aliança parental 
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